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1 – INTRODUÇÃO

O manejo das matrizes e das leitegadas durante a lactação visa reduzir ao mínimo o número de mortes e
obter o máximo de desenvolvimento corporal dos leitões até o abate. A presença de leitões leves ao desmame difi-
culta o manejo, gera custos, eleva a taxa de refugagem subseqüente, resultando em suínos com peso abaixo do espe-
rado no abate e perdas para os produtores e para a indústria. Animais que apresentam alta performance na fase de
aleitamento tendem a manter esse desempenho posteriormente. Leitões desmamados mais pesados são mais
competitivos pelo alimento, ganham peso mais rápido, têm melhor conversão alimentar na creche e atingem peso de
abate mais precocemente que os animais leves ao desmame.

O peso ao nascimento é considerado o fator determinante para a sobrevivência e para o desempenho até
o desmame. No entanto, a performance dos leitões durante a fase de aleitamento pode ser influenciada por diversos
fatores não infecciosos tais como: a posição do leitão na ordem da mamada, a ocorrência de lesões no aparelho
locomotor e manejo do cordão umbilical, desgaste dentário e castração.

1.1 – Peso ao nascimento

O peso ao nascimento tem correlação positiva com a sobrevivência e o desempenho dos lactentes (GARDNER
et al., 1989; WOLTER et al., 2002). Em geral, leitões que nascem mais leves apresentam maior taxa de mortalidade
(TUCHSCHERER et al., 2000). Gardner et al. (1989) classificaram os leitões de acordo com peso ao nascimento e
observaram mortalidade de 5,6% nos leitões acima de 1800g, 12,1% entre 1201g e 1800g e 31,3% nos leitões
nascidos abaixo de 1200g. Em estudo realizado por Furtado (2007), leitões com peso entre 600g e 1200g apresen-
taram a maior mortalidade (P<0,05) até o desmame (Figura 1), indicando que o peso ao nascimento inferior a 1200g
é crítico para sobrevivência, como identificado por outros autores (GARDNER et al., 1989; MORES et al., 1998).

Figura 1. Taxa de mortalidade de leitões lactentes até 21 dias de acordo com a classe de peso ao
nascimento.
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Comparando peso ao nascimento entre lactentes vivos e mortos até 7 dias de vida, Furtado (2007) observou
que os leitões vivos apresentaram peso ao nascimento superior (Tabela 1), corroborando com resultados de Tuchscherer
et al. (2000) e Johansen et al. (2004), os quais relataram que leitões vivos até dez dias de idade apresentavam 305g
e 350g mais que aqueles mortos, respectivamente.

De acordo com Wolter et al. (2002), animais que nascem mais pesados (1,8kg vs 1,3kg) tendem a perma-
necer mais pesados ao desmame (6,58kg vs 5,72kg, P<0,001), uma vez que apresentam maior ganho de peso diário
(222g vs 205g, P=0,16), comparado aos nascidos leves. O mesmo comportamento foi observado por Furtado (2007)
conforme demonstra a Figura 2. A correlação positiva entre peso ao nascimento e o peso ao desmame foi observada
por diversos autores. Furtado (2007) identificou uma correlação positiva de 0,51 (P<0,001) entre o peso ao nascimento
e ao desmame, valor próximo ao r=0,47 observado por Fraser & Jones (1975), porém superior ao r=0,20 descrito por
De Pasillé et al. (1989). Segundo Wolter & Ellis (2001), para cada grama de peso ao nascer são adicionados 2,34g no
peso desmame, valor próximo ao obtido por Furtado (2007), no qual cada grama ao nascimento incrementou 2g no
peso ao desmame.

O efeito danoso do baixo peso ao nascimento está associado aos diversos prejuízos na adaptação ao am-
biente, à desvantagem física na competição por tetos viáveis, à menor vitalidade e à demora para mamar o colostro,
resultando em deficiente suporte energético e proteção humoral (STANTON & CARROL, 1974; HARTSOCK & GRA-
VES, 1976; HENDRIX et al., 1978; AHERNE et al., 1998). Além disso, leitões leves apresentam maior superfície em
relação ao peso corporal, menor reserva de lipídios e glicogênio, reduzida capacidade de manter a homeotermia, fatores
que favorem a redução da temperatura corporal após o nascimento. Desta forma, ficam predispostos à hipotermia e/
ou hipoglicemia, estando mais propensos a esmagamentos e infecções secundárias (SPICER et al., 1986; GARDNER
et al., 1989).

n )g(otnemicsanoaoseP

sodamamseD 9091 853±0651 a

said3étaotibÓ 73 634±7911 b

said7e4ertneotibÓ 83 624±4021 b

said7edamicaotibÓ 02 634±9941 a

Tabela 1.  Peso médio ao nascimento dos leitões desmamados ou mortos antes do des-
mame.

a, b indicam diferença na coluna (P<0,05).
Fonte: Furtado (2007).

Figura 2. Peso de leitões aos 21 dias de vida, de acordo com classe de peso ao nascimento.
a, b, c, d, e, f indicam diferença na coluna (P<0,05).
Fonte: Furtado (2007).



Furtado C.S.D., Mellagi A.P.G., Cypriano C.R., Bernardi M.L., Wentz I. & Bortolozzo F.P. 2007. Fatores não infecciosos que
influenciam o desempenho de leitões lactentes. Acta Scientiae Veterinariae. 35: S47-S55.

S49

Em relato de Tuchscherer et al. (2000), leitões pesados nasceram mais próximo ao início do parto e ingeriram
colostro mais rapidamente. Spicer et al. (1986) também observaram que leitões leves levaram 133 minutos para mamar
pela primeira vez, enquanto os demais levaram 55 minutos. O nascimento mais tardio e o período mais longo entre
o nascimento e a primeira mamada implicam na redução da ingestão de proteínas e imunoglobulinas presentes no
colostro. De acordo com Bourne (1969), 6 horas após o início do parto existe uma redução de 50% da proteína e da
gamaglobulina presentes na fração colostral. Assim, à medida que o parto progride, os leitões ingerem menor supri-
mento energético e imunidade passiva, reduzindo a probabilidade de sobrevivência dos mesmos (COALSON & LECCE,
1973; HARTSOCK & GRAVES, 1976; HENDRIX et al., 1978).

Além das desvantagens físicas, os leitões leves também apresentam menor capacidade de estimulação
da glândula mamária. Durante a lactação, a demanda de leite gerada pelo leitão é fundamental na manutenção da
produção. Após o parto, a remoção do leite estimula hiperplasia e hipertrofia no tecido mamário e a produção de leite
(KIM et al., 1999; HURLEY, 2001). Leitões mais pesados ao nascimento têm maior apetite e capacidade de sucção
(Fraser & Jones, 1975), massageiam o teto mais vigorosamente e por mais tempo (ALGERS & JENSEN, 1991), resul-
tando em maior produção de leite subseqüente (Fraser, 1984). Diversos autores verificaram que glândulas mais esti-
muladas, especialmente nos primeiro dias de lactação, produzem mais leite nas semanas subseqüentes (Hemsworth
et al., 1976; Algers & Jensen, 1991). A maior ingestão de leite resulta em maior desenvolvimento dos tecidos devido
à ingestão de fatores de crescimento EGF (Epidermal Growth Factor) e PDGF (Platelet Derivade Growth Factor)
presentes no leite e, principalmente no colostro (CERA et al., 1987; de PASILLÉ et al., 1989; SIMMEN et al., 1990).

1.2 – Ordem da mamada

O leite é a principal fonte nutritiva do leitão lactente e por isso, o volume diário de ingestão do mesmo pode
ser considerado fator limitante para o seu desenvolvimento (MCBRIDE et al., 1965; LEWIS et al., 1978). Segundo
Lewis et al. (1978), 34% da variação no ganho de peso pode ser atribuída à ingestão de leite. Desta forma, a variação
na produção de leite entre as glândulas pode ter influência importante no ganho de peso diário (GPD) e peso dos
lactentes (FRASER & JONES, 1975; SCHEEL et al., 1977).

Diversos autores demonstraram que os leitões têm preferência pelos tetos anteriores (Rosillon-WARNIER
& PAQUAY, 1984; KIM et al., 2000). De acordo com Jeppesen (1982), existe um efeito comportamental significativo
durante a mamada. Nos primeiros dias de lactação, os sons emitidos pela porca servem de orientação para os leitões
durante a mamada atraindo-os para os tetos anteriores que ficam mais próximos à origem do som. No entanto, a
observação do maior ganho de peso em leitões que mamam nos tetos anteriores sugere que estas glândulas são
mais produtivas e por isso têm maior procura destas glândulas (FRASER & JONES, 1975; FRASER et al., 1979; KIM
et al., 2000). Em estudo realizado por Jeppesen (1982), foi construída uma porca artificial contendo mamadeiras mime-
tizando o complexo mamário. O autor verificou a associação entre a produção de leite e preferência dos lactentes pelas
glândulas mais produtivas. Nas leitegadas em que o volume de leite era semelhante em todas as tetas, a preferência
por determinados pares foi menos evidenciada. Além disso, as tetas com baixo ou nenhum volume de leite foram
abandonadas. Sendo assim, especula-se que a preferência pelos tetos anteriores não é aleatória, mas relacionada à
maior produção dos mesmos.

Em estudo realizado por Furtado et al. (dados não publicados) os leitões foram classificados em três classes
de peso ao nascimento e classes de tetas conforme mostra a Tabela 2. Os leitões que mamaram em tetas da classe
3 apresentaram o menor GPD e o menor peso aos 21 dias, em comparação àqueles das classes 1 e 2. Leitões médios
e pesados apresentaram peso e GPD distintos entre as classes de tetos, sendo o melhor desempenho observado na
classe 1, seguido da classe 2 e o pior resultado apresentado pela classe 3 (P<0,05). Os leitões da classe leve não
apresentaram diferença entre as classes de tetos 1 e 2 (P>0,05). Leitões leves da classe de tetos 1 tiveram peso seme-
lhante aos médios e pesados da classe de tetos 3.

Relatos anteriores afirmavam que, embora ocorra variação da produção de leite entre as tetas, não há
associação entre a posição da glândula mamária e volume de leite produzido (HARTMAN et al., 1962). Entretanto,
outros autores verificaram produção 15,3% superior nos quatro pares anteriores em relação aos quatro posteriores
(GILL & THOMSON, 1956). Fraser & Lin (1984) identificaram queda linear na produção de colostro das tetas anteriores
para as posteriores, sendo que o sétimo par teve um volume 64,5% abaixo do primeiro. De acordo com Furtado et al.
(dados não publicados), as tetas anteriores (pares 1, 2, 3, e 4) apresentam produção de leite maior (P<0,05) que as
posteriores (pares 5, 6 e 7) (Tabela 3).
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Variações no GPD e peso ao desmame podem ser minimizadas pela equalização das leitegadas e pelo
manejo adequado durante a mamada, orientando os leitões a mamarem nos tetos anteriores e auxiliando-os nas
primeiras mamadas, evitando que percam parte do leite ou a mamada completa. Este aspecto é mais importante
para os leitões de menor peso ao nascimento, visto seu melhor desempenho quando mamaram nos tetos anteriores.

1.3 – Lesões nos membros locomotores

As lesões nos membros locomotores dos leitões é um problema freqüente devido à produção intensiva
sobre pisos de concreto, com superfície irregular e cama escassa ou inexistente. Autores relatam freqüências de
lesões no aparelho locomotor oscilando entre 34% (Furtado, 2007) e 90% (Zoric et al., 2004). Pequenas áreas esfo-
ladas nas articulações podem ser visualizadas em leitões algumas horas após o nascimento, porém, são mais
freqüentes a partir do terceiro dia de idade (Mouttotou et al., 1999). As lesões são geralmente bilaterais e sobre a
articulação do carpo, tarso e metatarso e, em sua maioria, são de grau leve ou moderado (PENNY et al., 1971;
GARDNER et al., 1989, MOUTTOTOU & GREEN, 1999; ZORIC, 2006). As causas mais comuns envolvem fatores
físicos ou químicos relacionados às instalações, resultado do atrito com o piso abrasivo, principalmente durante a
mamada (MOUTTOTOU & GREEN, 1999).

Na maioria dos casos, as lesões parecem causar pequeno desconforto, sem evidências de comprometi-
mento do desempenho dos animais (PENNY et al., 1971). No entanto, Mouttotou & Green (1999) observaram que
leitões acometidos por lesões abrasivas apresentavam maior tempo de inatividade como resposta ao desconforto e
à dor. Além do desconforto, as lesões podem atuar como porta de entrada para patógenos, predispondo as infecções
secundárias, as quais podem resultar em patologias severas com redução do ganho de peso (PENNY et al., 1971;
ZORIC et al., 2003; ZORIC et al., 2004). Em estudo realizado por Johansen et al. (2004), lactentes com lesões

osepedessalC sotetedessalC n gk,said12oseP gk,DPG

(eveL ≤ )gk04,1

1 98 11,0±35,5 ba 50,0±12,0 cba

2 842 11,1±03,5 a 50,0±91,0 da

3 631 81,1±37,4 d 50,0±71,0 e

)gk57,1-14,1(oidéM

1 501 01,1±66,6 c 50,0±42,0 f

2 792 21,1±41,6 e 50,0±22,0 b

3 661 31,1±24,5 a 50,0±81,0 ed

)gk57,1>(odaseP

1 68 31,1±04,7 f 50,0±62,0 f

2 932 02,1±06,6 c 50,0±22,0 b

3 831 11,1±09,5 eb 50,0±91,0 dc

Tabela 2.  Peso de leitões aos 21 dias de idade e ganho de peso diário (GPD) do nascimento aos 21 dias de idade
de acordo com a classe de peso ao nascimento e classe de tetos.

a, b, c, d, e, f na coluna indicam médias diferentes (P<0,05).
Classe de tetos: 1 (1º par); 2 (2°, 3º e 4º pares) e 3 (5º, 6º e 7º pares).
Fonte: Furtado et al. (dados não publicados).

satetedessalC n %
edairáidoãçudorP

)g(atetropetiel

1 78 7,71 7,854±2,908 a

2 842 4,05 2,963±8,237 a

3 751 9,13 0,054±4,436 b

Tabela 3. Estimativa da produção diária de leite por teta, 14 dias após o parto, de acordo com a classe
de pares de tetas.

a, b na coluna indicam médias diferentes (P<0,05).
Classe de tetas: 1 (primeiro par); 2 (pares 2, 3 e 4) e 3 (pares 5, 6 e 7).
Fonte: Furtado et al. (dados não publicados).
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abrasivas apresentaram redução média de 5,0 g/dia no ganho de peso diário. Enquanto entre animais com artrite a
redução foi de 37,3 g/dia (JOHANSEN et al., 2002).

Furtado (2007) realizou um estudo avaliando 2004 leitões e destes, 65,6% não apresentaram lesão (classe
1) e tiveram peso superior aos leitões com lesão aos 21 dias de idade (P<0,05) (Tabela 4). A redução no peso foi mais
relevante nos leitões com lesão na segunda ou em ambas as semanas, comprometendo em 595g e 715g, respecti-
vamente, o peso aos 21 dias (P<0,05). Quando avaliou o efeito das lesões de acordo com classes de peso ao nasci-
mento (Tabela 5), o mesmo autor verificou que leitões leves ao nascimento (≥600g - <1300g) não apresentaram
diferença no peso com a ocorrência de lesões no aparelho locomotor (P>0,05). Por outro lado, a presença de lesões
resultou em menor peso aos 21 dias (P<0,05) nos leitões intermediários (≥1300g - <1800g) e pesados (≥1800g).

1.4 – Outros fatores

Alguns manejos adotados rotineiramente nas granjas produtoras de leitões podem afetar a performance
dos lactentes devido ao estresse causado, ou especialmente, quando são executados de forma inadequada.

1.4.1 – Corte e antissepsia do cordão umbilical

O cordão umbilical pode constituir uma fonte de perda de sangue e/ou uma porta de entrada de agentes
infecciosos, podendo resultar em inflamações locais (onfalite ou onfaloflebite), abscessos nos órgãos da cavidade
abdominal, artrites e diarréias (MORES et al., 1998). Por isso, é recomendado o corte, a ligadura e a antissepsia do
mesmo logo após o nascimento. No entanto, este manejo deve ser realizado de forma cautelosa e asséptica como
qualquer outra intervenção. Em estudo realizado por Gregori & Lowenthal (1995) foram comparados leitões aos sete
dias de idade que tiveram ou não o cordão umbilical tratado ao nascimento e verificaram que o grupo tratado apre-
sentou 52,3% de animais com cicatrização incompleta ou onfalite, enquanto o grupo não tratado apresentou 39,7%
de leitões com as mesmas lesões. Silva et al. (1998) observaram que 94,4% dos leitões apresentaram onfalite até 10
dias de vida. A alta freqüência de onfalite foi fator de risco para o desempenho de lactentes e foi associada à falta de
higiene na maternidade e deficiente vazio sanitário.

rotomocolohlerapaonseõseL n )g(said12soaoseP

)oãselmes(1 6711 2631±0895 a

)anamesª1(2 054 9911±9875 b

)anamesª2(3 86 3331±5835 c

)sanamesª2eª1(4 001 2031±5625 c

Tabela 4. Peso de leitões aos 21 dias de vida, de acordo com classe de lesões no aparelho loco-
motor.

a, b, c indicam diferença na coluna, dentro de cada variável (P<0,05).
Fonte: Furtado (2007).

osepedsessalC oãseL n )g(said12soaoseP

≤ g0031<-g006
oãN 082 a5211±0994

miS 531 a899±9194

≤ g0081<-g0031
oãN 155 b1121±6995

miS 013 c3911±0665

≤ g0081
oãN 592 d0811±6886

miS 841 e3711±4436

Tabela 5.  Peso de leitões lactentes aos 21 dias de vida de acordo com o peso ao nascimento e a
ocorrência de lesão no aparelho locomotor.

a, b, c, d, e indicam diferença na coluna (P<0,05).
Fonte: Furtado (2007).



Furtado C.S.D., Mellagi A.P.G., Cypriano C.R., Bernardi M.L., Wentz I. & Bortolozzo F.P. 2007. Fatores não infecciosos que
influenciam o desempenho de leitões lactentes. Acta Scientiae Veterinariae. 35: S47-S55.

S52

Assim, apesar de recomendada o manejo, deve-se ponderar as condições em que este é realizado. A
manutenção do cordão intacto, pode ser uma alternativa quando o manejo não for realizado de forma adequada e
asséptica.

1.4.2 – Desgaste dentário

Trabalhos recentes indicam que as atuais técnicas de manejo dentário, assim como outros manejos (cas-
tração, corte da cauda e tatuagem) provocam estresse, podendo comprometer o ganho de peso diário dos leitões,
além de poder causar lesões (BATES et al., 2003; GALLOIS et al., 2005). De acordo com Lewis & Boyle (2003), 60%
dos animais que sofreram desgaste dos dentes apresentaram lesões na cavidade oral, sendo que 38% tinham
lesões na gengiva e 7% nos lábios.

Além das lesões orais, podem ser observadas lesões nos dentes desgastados (SOUZA et al., 2004; KOLLER,
2006). Gallois et al. (2005) observaram ocorrência de 1% de hemorragias dentárias e 1% de leitões com dentes fratu-
rados. Hutter et al. (1994) e Souza et al. (2004) identificaram pulpites em 48% e 80%, respectivamente, dos dentes
cuja coroa dental foi lixada. Selegatto et al. (2003) observaram a ocorrência de pelo menos uma cárie em 37,4% dos
leitões em idade de abate, sendo que todos os dentes acometidos haviam sido cortados no dia do nascimento.

Segundo Weary & Fraser (1999), o corte dos dentes comprometeu o ganho de peso diário dos leitões. Os
autores observaram que leitões que tiveram os dentes totalmente cortados tiveram redução no ganho de peso diário
(132 g/dia), assim como leitões com dentes parcialmente cortados (144 g/dia) e, o melhor desempenho foi dos animais
com dentes mantidos intactos (154 g/dia) (P<0,02), indicando que a dor ou lesão causada pelo corte pode afetar o
desempenho dos leitões.

A manutenção dos dentes intactos pode ser uma alternativa para os produtores, visando reduzir o trabalho
dos funcionários e promover o bem-estar animal (WEARY & FRASER, 1999; KOLLER, 2006). Os ferimentos na
língua e nos lábios podem dificultar a mamada e favorecer infecções bacterianas. As lesões dentárias podem atuar
como uma porta de entrada para agentes infecciosos, causando ainda um foco de dor constante.

1.4.3 – Castração

A castração, apesar de ser uma prática rotineira nas granjas, deve ser considerada como uma intervenção
cirúrgica e por esse motivo deve ser realizada de forma higiênica e com o mínimo de estresse possível. O trauma da
castração pode reduzir a atividade dos leitões resultando em alterações da mamada com redução do volume de leite
ingerido, especialmente no período de formação da ordem da mamada.

A redução no ganho de peso dos animais castrados é uma conseqüência desta prática, no entanto, alguns
fatores podem contribuir, aumentando essas perdas. Cuidados básicos devem ser observados com a finalidade de re-
duzir, ao mínimo, a ocorrência de infecções secundárias que podem contribuir para a redução do ganho de peso cau-
sado pelo manejo. Deve-se utilizar sempre material limpo e desinfetado, higienizar as mãos e o local da incisão com
solução desinfetante e evitar outras práticas de manejo no dia e no período de recuperação da castração, a fim de
evitar estresse para os leitões, tornando-os predispostos a infecções secundárias. A ocorrência de processos patológi-
cos após a castração está relacionada aos cuidados com os animais após a cirurgia e a qualidade da higiene do ambiente.

A idade com que os animais são castrados também pode ter influência no desempenho subseqüente.
Animais castrados na segunda semana de vida têm menor comprometimento do ganho de peso. McGlone et al. (1993)
observaram que leitões castrados aos 14 dias de idade apresentaram menor redução no ganho de peso ao desmame
comparados àqueles castrados com 1 dia de idade. Por outro lado, Kielly et al. (1999) verificaram que animais cas-
trados aos 10 dias de idade não apresentaram redução no ganho de peso quando comparados aos animais não castra-
dos. Enquanto leitões castrados aos 3 dias tiveram redução temporária no ganho de peso nos dias seguintes à cas-
tração, porém, apresentaram peso ao desmame semelhante aqueles castrados aos 10 dias. Isso indica que leitões
na primeira semana de idade são mais susceptíveis ao efeito negativo da castração, no entanto, não tem influência
em longo prazo. Deve-se levar em conta também, a ocorrência de leitões com hérnias. Caso estes leitões não forem
devidamente cuidados, tanto a sobrevivência, quanto o desempenho durante a lactação fica comprometido.

2 – CONCLUSÕES

Diversos são os fatores não infecciosos que interferem no desempenho de leitões lactentes. Baixo peso
ao nascimento influencia tanto a taxa de mortalidade pré-desmame quanto o peso ao desmame. Leitões que mamam
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do 5º ao 7º par de tetos apresentam pior desempenho, uma vez que há menor produção de leite nestas tetas. Lesões
nos membros prejudicam o peso de desmame, principalmente se ocorrerem na segunda semana ou se persistirem
até a segunda semana, dificultando a recuperação dos leitões. As lesões nos membros prejudicam tanto leitões com
pesos intermediários ao nascimento (≥1300g - <1800g) quanto os pesados (≥1800g).

Outros fatores devem ser levados em consideração quando se trata de desempenho de leitões lactentes,
como corte e antissepsia do cordão umbilical, desgaste dentário e castração. Todos os manejos realizados com os
animais devem ser feitos com cuidados higiênicos e por funcionários treinados. Além do manejo bem feito, a observa-
ção constante dos animais é fundamental, tanto para tratá-los, quanto para identificar possíveis medidas de correção.
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